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3- SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES (VOZ E DADOS)  
 

NORMAS DE EXECUÇÃO 

 

As instalações de telecomunicações e informática para implantação do Fórum Federal de C. 
Itapemirim deverão ser executadas de acordo com o projeto e especificações de materiais que fazem 
parte integrante deste Memorial Descritivo devendo a aplicação ser feita por pessoal especializado e 
habilitado, de modo a atender as Normas Técnicas da ABNT e da JUSTIÇA FEDERAL, relativas à 
execução dos serviços. 

 

A Contratada cumprirá o Projeto, fielmente, dentro da melhor técnica, e segundo as prescrições das 
normas técnica aplicáveis em cada caso. No caso de dúvidas, omissões ou divergências, a 
interpretação deve seguir orientação da Fiscalização. 

 

Ficará a critério de a fiscalização impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho que esteja em 
desacordo com o proposto e as normas como também, as especificações de material e do projeto. 

 

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, deverão satisfazer aos padrões 
aconselhados pela técnica, dentro do projeto de instalações em questão. Em caso de dúvidas, 
consultar a fiscalização e o projetista. Todos os quantitativos de projeto devem ser conferidos pela 
contratada, no ato de elaboração da proposta de preços, não cabendo qualquer solicitação de 
acréscimo posterior. A relação e quantificação de materiais e serviços nos documentos é orientativa, 
cabendo à construtora indicar, quantificar e cotar eventuais omissões, e em não o fazendo, concorda 
que tais materiais e serviços estão implicitamente incluídos. 

 

Os ônus decorrentes de remoções de forros, quebras da alvenaria, desligamentos das instalações, 
etc... , para realização de testes serão por conta da CONTRATADA. 

 

Pelo simples fato de apresentar sua proposta, a Construtora reconhece ter examinado 
cuidadosamente todos os documentos da Tomada de Preço e indicado à Contratante quaisquer 
imprecisões. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este memorial descritivo define os procedimentos para a implantação de infra-estrutura de cabos de 
comunicação, tomadas e rack de distribuição para um sistema categoria 5e da Justiça Federal em 
C.Itapemirim. Estas instruções contêm especificações abrangentes sobre os sistemas, produtos e 
serviços.  

 

O sistema deve permitir transmissão de sinais na freqüência de 100 MHz ou superior, podendo ser 
utilizado para transmissão de voz (telefonia) e dados (redes de computadores).                                           
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Constam do fornecimento do sistema de cabeamento estruturado os seguintes itens: tomadas de 
comunicação RJ45, cabos UTP, hardwares de terminação, Main Cross Conect (MC),  racks, placas de 
saída, suportes e acessórios, mão de obra de instalação, certificação do sistema para categoria 5e, 
bem como serviços complementares conforme especificações do Projeto.  

 

Não fazem parte destas especificações as definições de software, sistemas e equipamentos, cujos 
fornecimentos ficarão sob responsabilidade do JUSTIÇA FEDERAL. 

 

Para os serviços de projeto e instalação de Cabeamento, devem ser seguidas as normas abaixo: 

• ANSI/TIA/EIA - 568B - Commercial Building Telecommunications Wiring; 

• ANSI/TIA/EIA-569A-Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and 
Spaces; 

• ANSI/TIA/EIA - 606 - Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure of 
Commercial Buildings;  

• ANSI/TIA/EIA-607 - Commercial Buildings Grounding and Bounding Requirements for 
Telecommunications. Esta norma recomenda como primeira opção às regulamentações locais 
em sobreposição à mesma, no caso as normas da ABNT; e 

• ABNT – NBR 14565 – Procedimentos básicos para elaboração de projetos de cabeamento de 
telecomunicações para rede interna estruturada. 

• ABNT – NBR 5410/97 – Fornecimento de Energia Elétrica em Baixa Tensão. 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS PROJETOS 

 

Sistema de Cabeamento Estruturado 

Um Sistema de Cabeamento Estruturado pode ser visualizado como um conjunto de 2 (dois) 
subsistemas, ou seja: subsistema de cabeamento horizontal, cabeamento backbone intra-edifício.  
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Subsistema Cabeamento Horizontal 

Este subsistema representa a rede horizontal, isto é, o conjunto de cabos horizontais, geralmente 
lançados pelos tetos e/ou no piso de cada pavimento do edifício, possibilitando a conexão entre as 
tomadas de telecomunicações da área de trabalho ao cross-connect horizontal, localizado na sala de 
telecomunicações no mesmo andar ou em andar adjacente. 

SUBSISTEMA
CABEAMENTO HORIZONTAL

SUBSISTEMA
CABEAMENTO HORIZONTAL

Armário de
Telecomunicações  

 

                                       Detalhe esquemático do Subsistema Horizontal 

A área de trabalho é o espaço utilizado pelo usuário da edificação sendo constituída das tomadas de 
telecomunicações, patch cords e adaptadores, possibilitando a fácil conexão dos terminais de dados, 
microcomputadores, telefones, fax, servidores, entre outros, ao subsistema de cabeamento horizontal. 

O projeto de cabeamento da estação de trabalho deve ser flexível, permitindo aos usuários uma fácil 
e rápida re-configuração do layout e conseqüentemente mudanças dos equipamentos de trabalho. As 
tomadas de telecomunicações poderão ser alternadas para dados ou voz, conforme a necessidade de 
utilização da aplicação no ambiente. 

TOMADAS DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

 
ÁREA DE TRABALHO 

ARMÁRIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES 
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Subsistema Cabeamento de Backbone Intraedifício 

Este subsistema representa o cabeamento de backbone que apresenta uma topologia em estrela, e se 
estende do cross-connect principal aos cross-connects intermediário e/ou horizontais, e incluem o 
hardware de conexão dedicado ao cabeamento de backbone e os cabos que os interligam. O 
cabeamento de backbone inclui ainda as terminações mecânicas e jumper/patch cords utilizados para 
a conexão entre hardwares de backbone. 

A definição da rota e a estrutura de suporte para o cabeamento backbone intra-edifício deve ser feita 
tomando-se cuidado para evitar áreas onde possam existir fontes de grandes níveis de interferências 
eletromagnéticas, tais como motores, transformadores, reatores, etc. 

SUBSISTEMA
CABEAMENTO

BACKBONE
INTRA-EDIFÍCIO

 

                              Figura 3 - Detalhe esquemático do Subsistema Backbone Intra-edifício 

 

A Sala de Equipamentos e a sala de telecomunicações são definidas como áreas dentro da edificação 
onde os equipamentos comuns dos usuários são instalados. Estes equipamentos geralmente são: 
Central Telefônica (PABX), controladoras de comunicação, servidores de rede local e outros 
equipamentos pertencentes à formação das redes de voz e dados, além dos hardwares de conexão do 
sistema de cabeamento. Qualquer ou todas as funções de uma Sala de Telecomunicações podem ser 
providas, alternativamente por uma Sala de Equipamentos.Atualmente esta sala já existe e deve 
sofrer melhorias bem como substituição de equipamentos 

 

3.1- ELETRODUTOS, ELETROCALHAS E CONEXÕES 

 

Serão usados eletrodutos, curvas e luvas de PVC roscável, nas instalações embutidas nas alvenarias e 
sobrepostas no teto, diâmetros de ¾” a 11/2”. As curvas e luvas deverão ser do mesmo material do 
eletroduto em uso. 

Os eletrodutos deverão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As curvas não deverão ser maiores que 90º. Entre duas caixas poderão ser empregadas no máximo 
duas curvas de 90º. Deverão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos, observando-se os 
cuidados especiais para não ocorrer danificação na pintura do revestimento, nem reduzir 
sensivelmente a seção. Em bitolas maiores que uma polegada, deverá ser usadas curvas pré-
fabricadas. 
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Serão usados eletrodutos e luvas de PVC corrugados, nas instalações embutidas no piso do 2º 
pavimento diâmetros de ¾” e 1”. As luvas deverão ser do mesmo material do eletroduto em uso. 

Os eletrodutos deverão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As tubulações deverão ser fixadas por meio de braçadeiras tipo “D”, fecho em cunha, às paredes e 
forros, sempre de maneira a não interferir na estética ou funcionalidade do local. 

A eletrocalha de 200x100mm  serão perfuradas, e deverão ser de chapa de aço #16, pré-galvanizada 
a quente, em peças de 3m. A fixação dos suportes de sustentação das eletrocalhas (mão-francesa) 
será por meio de dois parafusos cabeça sextavada rosca soberba com 02 arruelas lisas e bucha de 
nylon S8. “A eletrocalha que “atravessa” alguns vãos serão suspensos através de suporte do tipo 
suspensão vertical. A fixação dos suportes poderá ser feita utilizando chumbador com rosca interna de 
3/8”/ tirante rosqueado de 3/8” ou suspensão para tirante fixo com dois parafusos de cabeça 
sextavada rosca soberba de 5/16”x50mm, tirante rosqueado e bucha de nylon S10, ou Grampo C. 

A eletrocalha será utilizada para a passagem da rede de cabeamento estruturada (voz e dados) que 
trafegarão do 2º até o térreo. A eletrocalha e seus acessórios deverão ser em chapa de aço #16, pré 
zincada á fogo com 18 micra de zinco por fase.  

A fixação das eletrocalhas será realizada utilizando suportes do tipo mão francesa, quando a 
instalação for nas paredes, e via suporte do tipo suspensão horizontal, quando na passagem da 
eletrocalha por vãos onde não é possível a utilização de mão francesa.  

 

3.2- CABOS DE TELECOMUNICAÇÕES(VOZ E DADOS). 
 

 CABO DE PAR TRANÇADO – UTP- CAT 5e 

 

Deverá ser cotado cabo UTP 4 pares, condutores internos de cobre sólido estanhado, 24 AWG, sólido, 
atendendo ou excedendo às especificações da EIA-TIA 568 A, Categoria 5e, com impedância 
característica de 100 Ohms. Deverá ser cotado em caixas de 300 a 305 metros e vir equipado com a 
jaqueta externa em PVC. A jaqueta externa deverá ser fabricada de material que produza combustão 
lenta e baixa propagação (CMR) e nesta jaqueta deverá vir impresso: fabricante, AWG, código do 
cabo pela NEC ou CSA, verificação pela UL e data de fabricação. 

 

A tensão máxima a ser instalada no cabo, bem como o raio de curvatura não deverá exceder as 
especificações do fabricante. 

 

Para reduzir o destrançamento dos pares, retirar a quantidade estritamente necessária da capa do 
cabo (jacket), a fim de atender a terminação. O montante de pares destrançados no ponto de 
terminação não deverá ser maior do que 13mm. 

 

Todos os cabos UTP deverão ser instalados sem transposição de pares ou condutores. Algumas 
aplicações requerem cruzamentos de pares entre determinados componentes ativos, a fim de 
assegurar uma configuração apropriada para as conexões e recepção.  
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Os cabos deverão ser agrupados e amarrados com braçadeiras de plástico. Ao fixar as braçadeiras 
deixar uma pequena folga para evitar o estrangulamento dos cabos, e essas braçadeiras deverão girar 
facilmente com os dedos. 

Estes cabos após passados pelas tubulações, deverão possuir uma "sobra" de 0,40m nas caixas 
terminais (ponto de tomada para rede de dados) e no rack, 0,50m de "sobra". No rack, os mesmos 
deverão possuir identificação do número do circuito a que pertence (este número está situado junto 
com a indicação do ponto de dados na planta baixa, bem como durante todo o trajeto da tubulação). 

OBS.: Não será admitido em hipótese alguma qualquer tipo de emenda em qualquer cabo.  

As pontas do cabo, próximo à tomada e o patch panel, deverão ser anilhadas com a mesma 
numeração da tomada. 

 

PATCH CABLE (A SER FORNECIDO PELAS MONTADORAS DOS NOVOS 
SISTEMAS) 

O tamanho do patch cable deverá ser de 1,50m para as conexões do patch panel aos equipamentos 
instalados no rack. 

 

ADAPTER CABLE (A SER FORNECIDO PELAS MONTADORAS DOS NOVOS 
SISTEMAS) 

O tamanho do adapter cable deverá ser de 2,00m para conectar os microcomputadores à tomada RJ 
45. 

 

LINKS 

Os links do sistema de cabeamento deverão ser providos de codificação por cores, etiquetas e 
documentação compatíveis com as recomendações contidas neste memorial. 

 

CABOS CI 

Destina-se a conectar a central telefônica pabx nova a ser  instalada no prédio próximo aos racks e 
em substituição a existente. Estes cabos serão ligados aos patch-panels de voz dos racks, sendo 1 
cabo CI-50x30 e 1 CI 50x50 ligado nas patch panels passivos de voz de cada rack( um existente e 
outro a executar). 

 

Estes cabos tem as seguintes especificações:  

Cabo Telefônico CI 50x30 e CI 50X50 pares. Caracterização: São constituídos por condutores de cobre 
recozidos, estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares é recoberto por capa externa de PVC 
na cor cinza. Normas Aplicáveis: Telebrás SPT-235-310-702  e NBR 10501. 
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3.3- CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO E PASSAGEM  

 

CAIXAS EM PVC SEM TAMPA 4X4”. 

São do tipo baixa da tigre, para serem usadas em tomadas com conectores RJ45 embutidas nas 
alvenarias, e para abrigar a chegada dos cabos UTP. 

 

 CAIXAS EM ALUMÍNIO  SEM TAMPA 100X100X60mm. 

São do tipo alta da DAISA, para serem usadas em tomadas RJ45 de piso, e para abrigar a chegada 
dos cabos UTP. 

 

CAIXAS EM ALUMÍNIO  COM TAMPA 100X100X80mm. 

São do tipo alta da WETZEL, para serem usadas como passagem de cabos UTP. 

 

CAIXA EM AÇO PINTADA  COM TAMPA  DIMENSÕES 300x300x120mm. 

São do tipo alta da CEMAR, para serem usadas como passagem de cabos UTP. 

 

3.4- RACK, ATIVOS E PASSIVOS DA REDE 

 

RACK 

Rack fechado com porta frontal em vidro ou acrílico fumê com orifícios para ventilação, com 
fechadura e jogo de duas chaves, somente 01 (uma) tampa lateral em aço com fecho rápido, porta 
traseira em aço com fechadura e jogo de duas chaves, o gabinete deve possuir no mínimo dois planos 
móveis de fixação, a tampa do teto deverá possuir 02 (dois) aparelhos de exaustão, com quatro perfis 
internos laterais, com 1 calha com 8 tomadas de força de 3 pinos (fase, neutro e terra) compatível 
com a pinagem de força dos microcomputadores (NBR6147), deverá ter aberturas na base para 
entrada dos cabos, deverá suportar no mínimo 400 Kg de carga, deve ser provido de parafusos em 
quantidade suficiente para fixação dos equipamentos em função de sua altura e deve possuir base 
com pés niveladores/rodízio; 

Gabinete confeccionado em chapas de aço de alta resistência, padrão 14 e 16, acabamento com 
pintura RAL 7032 texturizado . 

 

DADOS TECNICOS DO RACK 

 

Medidas externas: 

• Largura: 700mm 

• Profundidade: 800mm 

• Altura: 2000mm  

 

 Medidas de Montagem: 
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• Largura: 19” (482,6mm) 

• Altura: 45U (1U = 44,45mm)  

 

Apoio sobre o solo: 

• Pés Niveladores. 

 

Cor: Preta. 

Carga admissível mínima: 400 kg. 

Certificações/Testes 

Teste de vibração conforme MIL-STD 810 E, ou compatível 

Aterramento VDE 0100 T 540 

Gabinete confeccionado em chapas de aço de alta resistência, padrão 14 e 16, acabamento com 
pintura RAL 7032 texturizado . 

 

CONDIÇÕES ADICIONAIS NECESSÁRIAS PARA O FORNECIMENTO DO RACK . 

Deverão ser fornecidas guias verticais e horizontais de forma que se permita uma perfeita 
acomodação dos patch cords e pigtails no interior dos racks. 

 

Deverão ser cotadas fitas tipo velcro e braçadeiras plásticas, em quantidade suficiente para uma 
perfeita arrumação dos cabos; 

 

Deverão ser cotados label para identificação por cores de todos os pontos nos hardwares de 
terminação de cabos UTP, segundo a Norma ANSI/EIA/TIA 606; 

 

O conjunto de tomadas instalado no interior do rack deverá possuir alimentação elétrica de rede 
127V/127V, com disjuntor próprio e com enfiação e tubulação própria. O disjuntor deverá ser 
localizado no Quadro de Distribuição de energia elétrica conforme planta elétrica, e deverá conter 
etiqueta de identificação do rack. 

 

Obs.1: Não é permitido usar a mesma tubulação da rede de dados para enfiar os circuitos de 
alimentação de energia elétrica dos rack. 

 

Obs.2: XX U de altura = altura mostrada em planta de Telecomunicações. Admite-se altura maior da 
que mostrada em projeto, nunca menor. 

 

Declaração do fabricante de Rack´s, informando que todos os produtos cotados: 

 

Atendem às normas ISO/IEC 297-1, 2 e 3; 



 
 

 96 

Foram testados quanto a resistência à Corrosão em teste de névoa salina (mínimo 200 horas), com 
indicação do laboratório e da(s) norma(s) seguida(s); 

Foram testados quanto à resistência à solventes, impactos e riscos, com a indicação do laboratório e 
da(s) norma(s) seguida(s) e 

Possuam garantia integral por um prazo mínimo de 01 (hum) ano. 

 

 PATCH PANEL 24 PORTAS CAT. 5e 

 

O patch panel utilizando cabos UTP deverá ser instalado para prover o mínimo de degradação do 
sinal, preservando os pares trançados o mais próximo possível do ponto de terminação, bem como 
um mínimo de destrançamento dos pares a partir de uma preparação adequada dos cabos. Estas 
conexões deverão estar de acordo com as recomendações dos respectivos fabricantes, e o padrão da 
TIA 568 A. 

 

As tomadas RJ-45/cat.5e no patch panel deverão ser identificados com etiquetas para rotuladora 
Brother e numeradas de acordo com as tomadas RJ-45/Cat5e, instaladas nos suportes de tomadas 
das canaletas metálicas, facilitando o gerenciamento das conexões. 

 

Os patch-panels a serem utilizados serão com 24 conectores RJ-45 Fêmea para rede local ETHERNET 
10BaseT, com taxa de transmissão de até 100 Mbps (categoria 5e, T568A), aplicável em cabo sólido 
UTP 24AWG através de blocos tipo 110. A altura destes patch-panels é de 1U. 

 

ORGANIZADOR DE CABOS 

 

Elemento de proteção metálico, destinado a organizar a saída dos cabos do patch-panels. Terão 1U de 
altura. 

 

 SWITCH 

 

Switch Ethernet/FastEthernet com as seguintes características: 

 

Switch 3Com - 3CR17333-91 24 Portas 10/100+2 Gigabit SFP  

  

O Switch com 24 portas 10/100 e 2 portas 10/100/100 SFP COMBO, Camada 2 de entrada com QoS 
de classe corporativa e recursos de gerenciamento e segurança. 

  

a) Portas:  

 

10/100; 24 RJ45 10/100Mbps / Gigabit; 2 RJ45 10/100/1000Mbps 
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Total de 26 portas disponíveis, sendo:  

24 portas 10BASE-T/100BASE-TX 

2 portas de personalidade dual 10/100/1000 ou portas SFP  

Porta de console RJ-45  

 

b) Gerenciamento: Web, SNMP, CLI 

 

c) Acessórios : Kit p/ rack, cabo p/ console, pés de borracha 

 

d) Garantia : 36 meses 

 

e) Desempenho: Capacidade de switching de 8.8 Gbps com taxa de encaminhamento de 6.6 Mpps 
(máxima)  

 

f) Switching camada 2: full-rate sem bloqueio em todas as portas, auto-negociação full-/half duplex, 
controle de fluxo, filtragem multicast, suportea VLAN IEEE 802.1Q, priorização de tráfego IEEE 
802.1p, Protocolo de Controle de Agregação de Link IEEE  802.3ad, snooping IGMP; 

 

g) Segurança: Login de rede IEEE 802.1X, autenticação por servidor RADIUS, RADIUS Authenticated  
Device Access (RADA);  

 

h) Gerenciamento 3Com: 3Com Network Supervisor, Network Director, Enterprise Management Suite  

 

i) Outro Gerenciamento: CLI através do console ou Telnet, interface de gerenciamento embarcado via 
web,  gerenciamento SNMP 

 

 

 CONECTORIZAÇÃO 

 

Deverão ser executadas todas as conectorizações necessárias dos componentes compreendidos entre 
o Armário de Telecomunicação (Rack) e cada um dos pontos terminais. 

 

Deverá ser executada a conexão física (tubulação e enfiação de cabos de fibra óptica) entre o Armário 
de Telecomunicação (Rack) do prédio (localizado conforme mostrado em planta) e o Armário Geral de 
Telecomunicação do prédio situado no prédio principal mostrado em planta. Esta ligação se efetuará 
através de eletrodutos e eletrocalhas, diâmetro e tipo indicado em projeto, por onde serão passados 
os cabos de fibra óptica. 

 

3.5- ESPELHOS E TOMADAS 
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Os pontos nas alvenarias serão em caixas da PIAL PLUS e suportes com 2 RJ45 fêmea em cada. No 
caso do piso teremos uma caixa 100x100x60mm com espelho e 2RJ45 fêmea,para rede local tipo 
ETHERNET 10BaseT que consta em planta. 

 
O conector RJ-45 Fêmea (tomada) deverá ser categoria 5e, T568A, para rede local tipo ETHERNET 
10BaseT, com taxa de transmissão de até 100 Mbps, aplicável em cabo sólido UTP 24 AWG, 
compatível com o espelho descrito no parágrafo anterior. 

 
Os pontos terminais serão instalados na altura indicada ou convencionada em planta. 

 

 
3.6 –ENSAIOS E TESTES 
 
 
CERTIFICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO  
 
Todos os cabos do cabeamento horizontal e backbone intra-edifício em UTP 4P cat.5e, deverão ser 
testados separadamente em modo permanent link, e deverão atender as especificações da Norma 
ANSI/EIA/TIA 568 B cat.5e, com a freqüência de 100 MHz, o equipamento deverá gerar relatório das 
medidas realizadas, que deverão ser fornecidas a JUSTIÇA FEDERAL na extensão gerada pelo 
equipamento. 
 
A contratada, antes da entrega, deverá proceder aos testes de performance de todo o cabeamento 
(certificação), com vistas à comprovação da conformidade com a norma EIA/TIA 568, no que tange a: 
Continuidade; Polaridade; Identificação; Curto-circuito; Atenuação; NEXT (Near End CrossTalk - 
diafonia). 
 
Para isso deverá ser utilizado testador de cabos UTP Categoria 5e - SCANNER, nível 2 (100 MHz), 
conforme norma EIA/TSB-67. 
 
Todos os cabos metálicos do cabeamento backbone intra e inter-edifícios dedicados a comunicação de 
voz deverão ser testados quanto a continuidade. 
 
A contratada deve apresentar os relatórios gerados pelo aparelho, datados (coincidente com a data do 
teste) e rubricados pelo Responsável Técnico da obra; 
 
Os testes também deverão medir e gerar relatórios sobre o tamanho dos “links“.  
 
Não serão aceitos testes por amostragem. Todos os cabos lançados entre os racks e tomadas nas 
áreas de trabalho deverão ser testados. 
 
A Instaladora deverá identificar todos os componentes e fornecer relatório identificando, relacionando 
e localizando todos os componentes do cabeamento estruturado do SENAI – Unidade Anchieta, 
segundo a Norma EIA/TIA 606. 
 
A contratada deverá fornecer de forma agregada aos serviços prestados um sistema informatizado 
que deverá possibilitar a visualização gráfica, porém estática, de todos os links de backbone e 
cabeamento horizontal, assim como das configurações dos racks. 
 
A licitante deverá elaborar “As Built” das instalações de cabeamento estruturado, ao final da prestação 
de serviços e entregue o material em meio magnético. 


